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Alistamento eleitoral
**wrr»a

Prerenimoa aos nos-
sos amigos, que ainda
uão são eleitores, que
diariamente encontra-
rão, de i ás duas horas
da tarde, nesta redac-
ção, promptos u dar-lnes
todos os esclarecimen-
tos precisos, os nossos
companheiros, coronel
Ag-apito dos Santos, dr.
Manoel Moreira e José
Aguiar.

Modelo para requerer
attestado de residência a
qualquer autoridade legal.

111'!? Sar...(declare-se
a autoridade)

F...., para poder alis-
tar-se eleitor, na actual
revisão, requer vos digneis
attestar se o petícionario
reside neste municipio, ha
mais de dois mezes, nos
termos do art. 18 § 3o da
lei h? 1269 delsdenovem-
bro de 1904

Pelo deferimento
R. Merco

Data
Assignatura

I^etição para
requerer alistamento -:

Snrs. membros da Com-
missão de alistamento elei-
tora! deste municipio.

F...,cidadãobrazileiro,
de... annos de edade, (de-
clare-se a profissão e esta-
do), filho de F..... resi-
dente neste municipio ha
mais de dois mezes e saben-
do ler e escrever, requer,
em vista dos documentos
que apresenta, a inclusão
do seu nome no respectivo
alistamento.

E, R. M.
Data
Assignatura

Ji. J. Na segunda peti-
ção a letra e assignatura do
requerente deve ser reco-
nhectfa pelo tabelliâo pu-
blico.

peposição
Sabemos que foi depôs-

to, por membro da oligar-
cha dominante, o sr. coro*
nel Domingos Fraocisco
Braga Filho, deputado es-
tadual e chefe político de
Itapipoca.

Corre mesmo que houve
coníllcto, do qual resulta-
ram mortes e ferimentos.

Os vencedores já te'e-

grapharam ao oligarcha ad-
herlndo á sua política.

Em nos .o próximo nu-
mero oecupar nos emos
mais detidamente do assum-

pto.

Correio da Tarde

0 oligarcha do Ceará
to contra-1 Fazenda NaciEsteliooá

11;172$000

Reapareceu, nesta ca-
pitai, esse conhec d i jornal,
cuja visita agradecemos.

Transcrevemos, a seguir,
a vibrante replica que sobre
tão momentosa questão es
tampou, no «Jornal do
Commercio», do Rio, edi-
ção de 21 de dezsmbro
ultimo, o nosso talentoso
amigo e polemista brilhan-
te, dr. Fióta Pessoa.

Como todo o mundo sabe,
á tremenda accuBaçâo arti-
culada contra o oligarcha e
firmada em documentos do
mais alto valor, nem aqui,
nem ua capital da Republi-
ca, se oppoz seria contesta-
ção.

Não houve mesmo, dentre
os situacionistas um só que
tivesse a coragem de vir,
sob o seu nome e responsa-
bilidade, justificar o snr
Nogueira Accioly, presi-
dente do Estado, aceusn do
do mais infamante dos cri-
meB,—o de rcubo dos
dinheiros públicos,
aã Apenas 8ur^n_ na im-
prensa cariocàpp anony
mo, tentando jàdefesa do
cstellionatario, fifde um
modo desastroso c incon-
gruente.

JSasa defesa, dias depois,
era aqui estampada nas
paginas do jornal official,
A Republica, que fora disso
nada mais produziu em
favor do amo, antes se man-
teve no mais absoluto mu-|
tismo, embora constante-
mente por nós provocada
para se manifestar sobre o
crime que se apresentou
revestido das mais graves
circumstancias.
W incitado por essa defesa

anonyma, que mui de pro-
posito poz completamente
de lado a questão consti-
tucional para se apegar em
teias de aranha, que volta
Frota Pessoa á imprensa
desmascarando o lacaio
esmagando o embuste.

Para e§sa nova peça de
aceusação que mais uma vez
põe em destaque o assalto
aos cofres públicos da na
ção HABILMENTE PRBPA-
rado e pacientemente
levado a effeito pelo
snr. Nogueira Accioly,
chamamos muito especial-
mente a attenção dos nossos
leitores.

I,;-ia cuidadosamente o
tremendo libello quem quer
que ainda tenha um resqui-
cio de duvida sobre a des-
honestidade civica do oli-
garcha, e facilmente se con-
vencerá de que melhor do
que elle ha muita gente nos
presídios de calce ta ao pé.

«Foi enorme a oommooSo oau
aada pela denuncia que trouxe
g publico do flstellioaato pra-
tiwdo pelo oligaroaa do Ceará

oo tra a Fazenda Nacional
(Jornal do Commeroio de 16
du ojrrento). Ein um meiu in-
or o, como o nosao, eaaa aenai-
bilidade atteuta muito Yiva-
mente a gravidade do delioto

Com me apresentei devida-
mente armado de documentos,
não houve contestação ao meu
requisitorio.

Apenas um desvairado ano-
nymo esorevinhou umas tolices
pelo *Jornal» de 17,

Como se enoarrogar um mas-
ourado de rebater accuaação tão
aéria, ja se dâ a eata foros de
oauBa julgada. Por que não
surge uma oreatura oonhoc.da
responsável, a tomar o patro-
cimo do oligarcha?

Outro Bymptotna de pertur-
baçõo em que ficaram os aorvja
do déspota está ua mansuetude
da réplica. Dantes, quando me
vinh&m aa gambias, traziam os
caninoB uüadoB, e a bocoa on-
tupida de lama. Deata vez, pa-
reoe que feitores avisados açai-
muram o rafeiro que frequon-
temente me roanava em outraa
ocoasiõoa.

Ií então um doaaoB veiu á
falia, respondendo aos meu)
tremendos MÉNHjM oom ad-
jectivoa simplórios.

Poia n5e.*é uma toloima de
primeira ordem, depois da ex*
posição desaos faotoa dooumon-
tadoa, pretender collar ao nome
do oligarcha o epitheto de hon
fado ? Mais lógico seria eu, se
lhe juxtapuzeBse o de ladrão, e
no entanto não o fii, por oo-
nheoer a inutilidade dos adjc»
otivos, ante a eloqüência das
uurraçõos dooumentadas.

D z o mofino anony mo, em
•yntheae, o seguinte :
1° que é corto quo a lei n. 20,

de 8 de Jauoiro de 1892
proso.evia, no seu art 2?
que «perderá o oargj official
de ordem política, judiciaria
ou administrativa quooccupar,
o cidadão que aooeite fun-
cção ou emprego ao Governo
ou na administração doa Es-
tadoa » ; mas quo

2o eBta lei foi revogada pela de
u. 342, de 2 de Dezembro
de 1895 ; e que portanto,

3o o oligarcha não era obrigado
a renunciar o cargo de se
nador, menino depois de em-
possado no do Presidente do
Ceaiá ; donde

4? é indubitavel o seu direito
a receber o subsidio de sena-
dor durante o tempo em que
fora Presidente, sem renun-
ciar o mandato legislativo; e
mais

5o que o Senado, assim pt/isa,
pois só mandou preenoher a
vaga após a renuncia, e ain«

da
que o Tribunal de Contas,

mandando registrar o credito
para o pagamento, tornou li*
quida a limpiiez do seu di
rcito\ e emfim

que easaa ragQes excluem
a presumpção de má fé attri-
buiia malignamente a esse
hom em de illibada honeetida-
de .
Tudo isto, eomo pilhéria,

seria adorável, mas, dit.. a ee
rio, oompromette ainda mais
furiosamente o oligarcha eatel-
lionatario, porque toda gente,
que lê t.iod oousas, diz logo :

« Se esse homem &g tom eãsa

defeza, não escapa mesmo du
cadeia I * •

Antes ufa discreto silencio,
que o leitor superficial attri-
buiria a jdesdem, murmurando
cornai go M

—¦« Qdal? Ahi deve haver
qualquer ioouaa que nos eaoon-
dom. Base sujeito se tivease
feito a ouusa aaaim, só merecia
hospício».

De facto, invocar uma lei
e a rovg'ição deana mesma
lei, para fU'tentar quo, oom
ísbo, se creou o direito a de<
terminado individuo do subtra-
hir ao Theaouro Nacional uma
quantia que lhe não pertence,
è o cumulo da extravagância.

Se havia uma lei deter mi
nando certa medida, e se essa
lei foi posteriormeato pura e
simplesmente revogada, oom
esae material não se pode fazer
obra alguma. Faça-ae de oonta
logi que aa dum leia nunca ex-.
istiram, Que é quo resta, antes
e depois ? Resta o art. 25 da
Constituição Foderal que de-
clara o coandatD legislativo «tn
compatível com o exercicio de
qualquer outra funcçâo durante
as sessões*.

Eiae artigo a lei 342 naore-
vogou. Por força delle, era o
oligarcha obrigado a renunciar
o mandato de Senador, desde
que assumiu o cargo de Presi-
dente do Ceará, ou, se o não
fizesse, o Senado devia decla
rar a vaga.

Ainda mearão que não fosse
obrigado a renunciar, eaaa iaer-
cia não lhe dava direito a re-
ceber o subsidio de Senador,

?_ í^íHssIIvÍlL' ~~~tu.i „«~,

attenuante a essa tolerância,
que o oligarcha não só deixou
de anunciar, como ainda teve
a cautela de não commuuicar
a essa corporação a aua posa:
no cargo eutadual. De Julho a
Dezembro de 1896 seu nome
figurou nas actas do Senado,
como ausente com causa justifi ¦
cada, que é, como se sabe, uma
formalidade usual. O Senado
podia alfegar que ignorava offi-
cialments o facto da perda do
mandato.

Quanto ao Tribunal de Con
tas, esse andou corrccti&sima
mente. O registro da despesa
foi ordenado em vista da cer-
tidão do Senado que dava o
requerente em exercido no pe.
riodo reclamado. E o Senado
lhe fornecera esse documento,

J)i(á Caríer
O mais celebre

policia americano

Romince sensacional,—
edição do Fon Fon, em vo«
lumes seuianaep; contendo
cada volume um episódio
completo.

B e/emente esperado o
primeiro volume, recebem*
se assinaturas, na agencia
do Fon_Fon nesta crpital.

Natal e Anno Bom
Dos snrs. A. Ferreira

porque do seu archivo só cou- do3 Santos, Themistocles
stavam estes deia factos: a sua A. de Araújo e Luiz San-

&!

7o

cuj*-impÇ5&(íincompa-tii*l com
a de Presidente de Eatado.

FuncçõeS incompatíveis são
aquellas que se não podem ser
confiadas simultaneamente a
um mesmo indivíduo. Isto é,
o agente ou bem se encarrega
de uma, ou bem da outra. Si
exercita a primeira e depois
quer dedicar-se á segunda, não
pôde fazelo, sem previamen
te abandonar o exercicio da-
quella. No memento em qua
começa a desempenhar a se
gunda, cessa de todo a sua at-
tribu!ção relativa á primeira.
Isto não depende da vont; de
do individuo. O Ssnador, desde
quo entra no exercicio do car>
go de Presidente de Estado,
deixa instantaneamente de ser
Senador ; é o caracteriatico da
incompatibilidade. Pouco im-
porta que renuncie ou não, que
a sua vaga seja ou não preeu-
chida;

Deixando de ser Senador
parece claro que não faz
jus ao respectivo subsidio, e se
ha duvida sobre eate ponto,
dentro em breve todo cidadão
maior de 25 annos, sabendo ler
e escrever, pôde reclamar o
subsidio de Senador vitalicio.

À acceitar a doutrina desse
juriaconsulto anony mo, o oli-'
garcha foi mesmo muito ho«
neato, pois bem podia não re»
nuuciar dentro do seu quatri-
eunio de Presidente, e receber
muito legitimamente os venci-
mentos de Senador durante to-
do esse período.

Note-se bem : eu não disi
cuto isto, senão por desfas-
tio, e um pouco por blague.
Não estou sepultando o de<
fuucto, que já está. ha dias
na cova; apenas, lhe ponho no
túmulo uma lousa com vários
arabeacos.

O que me cumpre é correr
em defesa do Senado e do Tri
bunal de Contas, queoadmi-
ravel articulista quer compro-
metter, embarcando-os ua mes-
ma canoa com o déspota.

posse como Senador, a sua re-
nuncia.

Senado, G.verno o Tribunal
de Contas, foram illudidce ua
sua vigilância, e victimas da
fraude, longamente premedi-
tada.

Vê-se asaim que aa razões de
defesa não excluem a presum-
pção de má fé, antes a corro-
boram,

Não será com ellas que o
oligarcha se apresentará effi. -
cazmeute ao pretorio quando o
Sr. Procurador Geral da Re-
publica determinar a promoção
da sua responsabilidade crimi»
uai e civil.

Se não arranjar outras mais/
interessantes, tem fatalm
que rostituir, os Í1:Í72$ÔQJB

tos, illustres directores do
«Collegio Nacional» em Be-
lém, Pará, recebemos deli~
cado cartão, augurand )-nos
« farta messe de prosperi*
dades no novo anno».

Retribuímos agradec:dos.

pagaria multa de 20 % e fa,
o seu estagio na cadeia.

Frota Pessoa. »

Rio, 21 de dezembro 1909.

(Do Jornal do Commer do).

re-

Reclamação
Continua o matadouro

publico desta cidade como
foco das mais pútridas ema-
nações, o que torna impôs*
sivel a passagem por aquel-
Ia zona.

]Nem a intendencia, nem
a hygiene, nem mesmo a
policia Intervém no sentido
de fazer cessar tamanho re*
laxamento.

£ ha um medico encar-
regado daquillo !...

D f.; S oriano de
Albuquerque

Passou, sabbado ultimo,
o anniversario natalicio do
dr. Manoel Sorlano de Al-
buquerque, vantajosamente
conhecido em todo o paiz
pelo seu saber e illustração.

Ao distineto professor
enviamos sinceros parabéns'

Os snrs. Alberto Cara*
pos e Francisco Vieira Per-
óVgao se dignaram partíci-
par-nos que tendo adqu5rldo,
livre e desembaraçado de
qualquer ônus, o antigo e
mui conhecido estabeleci-
mento de ferragens «Casa
Amaral,» constituíram uma
sociedade Commercial, des-
tinada ao mesmo ramo de
nigocío, sob a razão de A.

ür. Farias O ritto

Lemos na conhecida
vista. carioca O Malho:

« Ultimamente nomeado
lente da cadeira de lógica
do externato do Gymnasio
^Nacional.

| Pelo seu re»l saber foi
classTicado em primeiro
lo^MMao concurso ha tem«
pOS realizado, mas a sua
nomeação para a cadeira
que oecupa, só se fez agora.

O Brasil pode se orgu-
lhar de homens, como este
sábio philosopho, que teve
idéas tão suas e verdadei-
ramente preciosas».

Com a local acima es*
tampa O Malho o retrato
do dr. Raymundo de Fa-
rias Bitto, amigo que por
mais de um titulo nos é
querido, associando-se, de
coração, o «Jornal do Ce«
ará» a essa significativa
demonstração de apreço e
carinho.

Do snr. dr;. Edgard Bor-
ges, distineto agente da
Loterias federaese dol^s-
tado de S. Paulo, recebe»
mos, além de lindas folhi-
nhas, Interessantes objectos
para escriptorio.

A' delicadeza da lem-
branca nos confessamos so-
bre modo gratos.

E',certo que o Senado na° Campos & G?andou bem, deixando de mau-'
dar preencher a vaga aberta
pela nova iuveatidura do oligar

Agradecemos e deseja-
mos á nova firma toda sor«

O prefeito municipal do
Rio espera o officlo do
Concelho communicando
a sua insiallação, a fim de
ofliclar á respectiva mesa
declarando que não reco-»
nhece a sua legalidade.

O dr. Nilo Peçanhadeu
ordens termlnantes ao dr.
Serzedello Correia (prefei-
to) para não roconhecer
o Concelho e nisto funda*
se e noticia acima,publicada
por diversos jornaes.

E' «certo, entretanto, ter
o mesmo dr. Serzedello
declarado que acataria
qualquer deliberação do
poder judiciário.

cha. Mai devç 3e diwr, com0 de prosperidades
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A VAIA
De todos os excessos aoonEO-

lhados pela paixão partidária o
mais covarde, o mais oruol, o
mais abjocto ó som duvida a
vaia.

A vaia é a espumarada do
ódio que, não ousando ontrar
pelo crime a dentro, pára no
hnrnar da má educação.

A baixeza e covardia da vaia
esta em que muitos se reúnem
para apupnr a um som lhe dei
xarem o recurBo da palavra
Sua crueldade consisto em que,
elótn da vida e sogurançi do
adversário principal mente ,so en
dereça a macular-lhe a reputa
ção, ferindo-o no ponto mais
melindroso do amor-próprio.
Sua abjccção deduz-se da irros-
ponsabilidade colleotiva, logo
atirada & oonta do delírio das
turbas e dos irreprimíveis as-
somos da indignação popular.

Assim sendo, tristíssimo si
gnal doB tempos é que, entre
os números da armas politioat
ora usadas nos certames da
republica, se esteja legitimando
a vaia.

Sabido ó que em uma das
ultimas excursões do Sr. Ma
reohal Hermes da Fonseca ao
Estado de Minas uns rapaz.nhof
entraram a gritar, dando viva*
eo candidato contrario e agi-
tando bondeirolas oom dizereB
hostis. Quando a vozeria pre-
tendeu deacahir em hostilidade
houve protestos ereacções, Be-
guindo-Be tumulto de que.oomo
era inevitável, sabiram algum
esoalavradoB. Pois bem I eis o
minuBculo inoidento que, leva-
do para a tribuna do Senado
Federal, lá foi erguido á ai
tura de grande suooesso político
pela inesgotável loquella do sr.
Ruy Barbosa l

Parece incrível que até eaac
ponto haja a ambição obcecado
ai lúcida intelligenoia do sr.
Senador pela Bahia. Homem
já velho e pae de família, S
jKxo. applaude a irreverência
de oroanças contra um adver-
sano também já não moço e ao
menos por isuo digno do roa-
peito dj meninorio. Legisla-
dor, manifebta t-ymputhiao par»
oom ob prooeasjB tumultuado^
da p.aça publioa. Homem

vera havido, seria de todo in-
juflta, EJmçque houvera delinqui-
do o Sr. Marechal Hermes, de
maio para oá, se nüo no facto
de, oom razão ou sem ella, aa-
pirar á primeira magistratura
nacional ? Porque ha de Bor
um or>me o propor-se um bra-
aileiro a semelhante lugar ele-
ctivo? Vaiam-se os roprobos,
os homens indignos e ridiouloa;
mas oertamente não é ridículo
nem indigno, nem roprobo um
militar que chegou ao supremo
poBto da aua classe o que no
oxorcioio do elevado oargo de
ninistro da guerra jamais me-
receu do sr. Senador Ruy Bar-
boBa uma única palavra de oen-
aura no tooante á geatão dos
negócios públicos, e isto em

Ida 

sua amizade
reconhecida ', eaae
'lido aoB meritjs
proclamados não ha bem sete
mezoa ; easo o es pirito de jus-
tiça do cidadão que ae propõe
á presidência da ropublica I

Furor arma ministrai I—ea-
«rovia o poeta ds Eneida : mas
iatj bo disso doe TroiuuoB quo
atacados em seus lares, de tu-
do lançívain mão para a re
pulsa do estrangeiro invasor,
listará, porém, no mesmo oaao
o sr. Ruy Barbosa para até
nem desdenhar da lamaceira
das vaiaa ? Quo Trjia uolonde
S. Exc, ae nio a sua eafer-
uoiça o vaiiuaa ambição ? Maa
uata, torça ò oonf-Banido, nin^
guem a {.ode atioaro aahir Um-
po. E' perigoso aspirar ao que
S. Exo. oob.ça. (

Para aqueles quo, oomo o
esoriptjr duataa l.naaa, oond^m
narain ha v.nto unius u iaúpi
uada transformação do legimen
o altamente uesuc então p.otea

M Sport Cearense
por S.' Exo.l^r

épooha—note-ae bem—na qual
por essa pasta se effeotuava a
mais radical reforma por que
haja paBaado o noBSo exercito* |Sia; já eutro as toaturbaçõos

H«rmeB é ministro, e por-, dft8 pr08Íjem.jaB mihtarea, já

tam contra os üucg /Vornoa da

Hermea é ministro, e por
tanto pasBÍvel das criticas dos
legisladores; e Ruy, legislador,
oada lhe acha para inorepar.
Hermes deixa o governo, de-
ciara-Be candidato, e Ruy jun-
ta a sua voz.á do mpleoono que
em determinado ponto bouvos-
ae vaiado o Marechal l Rara-
mento se to.á achado, em nos-
sa historia politioa, t5o triste
indicio de apaixonada inoohe-
ronoia.

pela ooitupção da republica ei
vil, os suooeasoB da aotualidade
nada lêm do assombroso e
apenas provam a deoadenoit do
sensj politioa em a'ua manta-
lidadea, quanto mais uo vulga-
üho auoiiyau e politiqueiro.

I Como, realmenta, estranhar
I correrias para eleição de iutou-
i dentos, quando Ruy Barbosa
appl»ude aasuadaB ?

Z dir-se.á, mesmo antes ««» ahás-eabreviemo-nos
de maio já o Marechal fizera em tao penoso assumpto-ellas

júá á hostilidade de Ruy. Não: ^a.Qftd* Planam se ver-
epara o demonstrar ahi se dadeiras f,s-em. Pelo contra-
acha a nunca aseás pranteada;«° ¦ °» C0QVic103 aa8 turbf
carta de maio, a tal que o fi-'™* Qâ° »». * consagração

hodeülysses.porantonoma- IJj .™tu*e 9 
ndo 

herolB7'.
sia o «Jota Vô», absolutamente ^f°> 
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.o obstina em não produzir em ™iad°- 
,C 

"am"te lf. ° ái«°
bronze, a despeito da subscri-', Evarapimta : U alta mdta

pção que com tal intuito fezl ^sphemantes dtceiant mm,n.
E muitas outras euusaa contra
Elle diziam blbSpheinaudo.

Lord Welhngton, o maw fa-
moso dos vencedores, porque
vonceu ao primeiro Napoieão,
foi um dia vaiado nas ruas de
Londres. A canalha apedre

politioo, não oomprehende <
perigo de agora jubt.fioar bru
talidados, de que amanhã pode
ser viotima. Philosopho e pon-
sador, erige em meio de oom
bate o que aó lhe devia mere.
cer eu severa exprobração, Ou
a indifferença dj desprezo.

Quando deat/arlo se pervertem
no cérebro de um estadista no-
ções tão oomezinhas de justiça
e decoro, graves são sem du-
vida as ciroumatanoias do mo-
mento. De tão carregadas nu
vens podem resultar lamenta-
veis oonflictOB... E se—quod
Deus avertat l—algum dia se
derem i delles máxima respon-
eabilidade caberá ao Sr. Ruy
Barbosa pois que, após tantos
annoB de ensinamento político
eob o transaoto regimen, que
foi modelo de tolerância e cor-
dura, hoje nos depara o ap
pello a berreiroB e apupadas 1

O principal intuito do Sr.
Buy Barbosa pareoe haver sido
• aemon&tração da impopulari-
dade do seu antagomata. Para
tal escopo tudo se lhe afigura
honesto e razoável... Para isso
exaggera, deturpa ob faotos,
aoceita oomo provadas as oa*
raminholaa doa telegrammas e
oom taoi arremessoa acredita
haver demolido a candidatura,
contraria. Ingênua illuíão, e
na qual bem notável é que não
perceba o detrimento ahi pa-
decido pela sua própria fama !
Que esperar, oom ciíiitu, do
um presidenta de republtoa, se
antes do sen governo erige em
medidor de ipopularidades o
elemento arruaceiro e a garo>
lioe apupadora P Que confiança
pôde aos homens sérios inspi-
rar o político en-aivado a quem
sorri tal molecagem P Que nio
fará elle. chefe do Estado, por
conquistar os applausos e fugir
aos gninohoB de a moleques'(

Demais a Vaia, se veiv V

ojrrer.
Ainda uma vez diga o sr.

Rwy BarboBa qual o homem quo
jra S. Exo. folga de ver vaia-

•io <.#-<•.-¦ ¦ ¦ ¦ • %r • -¦ "

«'Bem antigas (escreveu ,
«sr. Ruy) são as relações de jou-lhe então o palácio e que
c muito sttaoto entre mim e o orou os vidros das janehas.
«Marochtil. Datam ellaB da fun-' Elle nunca mais ob fez concer-
idação da ropublica no Brasil, tar. Mais tarde, em um dos
«Naquella época, naturalmente anniversarios da batalha de
«assignaladapelo desequilíbrio e Watcrloo, crescido grupo de
«polas ambições, vi sem .ro des-' populares, lendo encontrado
«tacar-ee, entre ob parentes e Wellington, que a cavallo dava
«amig jade Deodoro, um typo o seu passeio, começou a Be-
«que me chamava a attenção e guil o com estrondosos vivas
«me oaptava a sympathia pela O velho, impassível, nem so-
<t>ua diaoreção, pela aua mades-' quer saudava os manifestantes;
*tia, polo sou,desinteresse, pula e, quando chegaram todoí à
«su* severidade precoce, pela j residência do victoriado, lenta-
«.correcçâo da sua att tule civil, mente elle desmontou, volveu-
«e do seu porte militar. Era o se para as turbas e com o de-
«joveu ot'fioial,a quem não oo-1 do lhes aponteu as vidraças
«nheoi nunca uma pretenção, apedrejadas,
«nem soubejamais envolvido em! Mas Wellingion, comqaanto
«uma intriga. Dir-se-ia que da militar, era um espirito reüe.
«sua consangüinidade próxima ctido ; eo Sr. Ruy, posto que
«oom o chete do Estado se não civilista, é sobre tudo um can
«lembrava elle, senão para serjdidato.
«o typo de virtudes não com-
«mwns Ellas attrahiram e fixa-
*ram até hoje a minha estima
«que aB 6uas manifestações de
«apoio, em momentos de grave
«perigo meu, durante os perio-
«dos tumultuoBOs do regimen, |
«elevaram ao gráo de amizade
verdadeira e reconhecida .Muito
«me prezava, e prezo, de a oul-
ctivar.»

Eis palavras que, na placa

Oom uma magnífica festa hy
pica inaugurou a «Empreza
Sportiva», as oorridaa do pre-
sente anno, na qual nem faltou
animação nem boa orá em. To-
dos os pareôs foram fortemente
e lealmente disputados de forma
a satisfazer ao mesmo tempo
aoB proprietarioa, aos apoBta-
dores e ao publico.

Foi esto o resultado :
1- pareô—800 metros ven<«

oodores = Vulga o Caligula.
paroo -750 outros Kaiser

e Santua,
pareô—1200 metros Jan-

aon o Mjuaroha.
4- pareô—700 metroB Bona-*

pirte eVolga,
5* pareô — 803 metros Danilo

e lvuavaut.
Oa pa pites do nosso oolla-

borudor realizaram-se nos 1* e
4'. No 3- ainda acortou di-
ksendo que o «Jaaon», indo ha-
bilmente pilotado, tinha pro-
balidades ue bater «Monarcna»,
o heióe das trea ultimas corri-
das.

No 2- e 5' não era realmen
te faoil pro-estabelecer a vi-
ctoria, eompondo-Be estes dois
pareoa doa maia velozes peu«
sionistas do «Sport OuarouaO»
O triumpho do «Jason» foi o
mais sensaoional pela destreza
quo o Jockoy Já. Bayuia
aemonstrou desgarrando o seu
animal na 1* voltada ohegada,
fazendo um gyro maia longo
embora, maa aproveitando as
vantagens do terreno endureci*
do e piano ; para depois ap-
prüximar«8á0om uma veiooida-
de estupenda e ooiiocarnse na
guia de soua oompantioiros que
uao maiã deixou ató ontrar uo
veasador.

Devido ás chuva* cabidas
durante a Bemana a raia estava
mui favorável aos corredores,
que veaoeram agora om tempo
mnis ourto que de costumo.

Ainda por este motivo o dia
estovo magnífico,-fresco e isen*
to de poeira.

Damos os nosBos parabéns
sos sooioa da Empresa Spor-<
tiva pela uptima eatréa.

O Pará ultimou era Lon»
dres um empréstimo de..
400 mil libras esterlinas,
que foram subscriptas por
utn grupo de capitalistas.

Esse empréstimo é ao
typo de 95, juros de 6 %
e prazo de 6 annos.

IraGemistas
Ha diaa, n'esta capital,

foi fundada uma sociedade
dansante para os prelios
carnavalescos, com o titulo
supra e sob a presidência
do distineto commerciante
João Areias.

Hontem a novel aggre*
miaçao realizou o seu pri*
meiro assalto no «Iracema»

Teve o mais completo
êxito esse brilhante sarau.
A elle concorreu o escól do
nosso meio social.

Revolutearam os pares
de animado* valsistas, ao
som da musica do «Bata*
lhão de Segurança», até
uma e meia da manhã.

Accedendo á delicadeza
de amável convite lá esti-
vemos; e, pelas gentilezas
que nos foram dispensados,
confesBamo~noa Bumma*
mente gratos.

Que sejam concorridas e
animadas como a de hon-
tem todas as festas dos
sympathicos «Iracemistas»,
é o noesj sincero desejo.

Cinemas

J. PINTO.—Tem fun-
ccionado com extraordína-
rias enchentes, devidas aos
attrahentes e esplendidos
programas.

Na ultima sessão pomos
em destaque as bellissimas
films Romance de uma rai-
nha, Sonho de um candi-
dato e Be lio Tizgano.

Hoje serão projectadas
as mesmas fitas, annunci.
ando-se para amanhanno*
vo e surprehendente pro-
gramma.

CA1U.OS DE LAST»'

Cachoeira
De nosso correspondente:

Politicamente faliando
tudo aqui corre plácida*
mente, a contento.

Do dia i?a 2 de janeiro

Dizem telegrammas para
«A Província» do Recife
que o marechal Hermes da
Fonseca tem sido extraor-
dinariamente visitado e
muito felicitado pela sua
plataforma.

Quando lidos, diversos
trechos d'esta provocaram,
applausos—especialmente o
trecho referente A garantia
de representação ás mino*
rias.

„ r -

Dizem de Sergipe:
Que se acha atacado de

asiiustadora superexcitação
em bronze do J- V. eu pagaria corrente cahiu.nesta villa e nervosa O dr. Koangues
para que sahÍBBom douradas,

oa não fora lououra arruinar-
me com a politioa republicana
onde tantos enriquecem. Pois
bem! ó ao homem modesto,
desinteressado, severo e cor-
reoto, é ao typo de virtudes
não communs que—sagundo:
anonymos e suspeitos telegram*
tnas-apjpulaga houvera vaia-
do em uma cidade do interior:
e dosBa iniqüidade se faz oum.
nlice o sr. Ruy Barbosn, dan-
da á borraria anonyma a reper-
ouasão de um diácarso no Se-
uado 1

As virtudei que desde 89 at*
•rahiram e até maio de 1909
dxaram a estima do sr. Ruyi
preraeia o poviléi cora in«o-
dnte apüpaJa ; e o Sr. ituy

«ubacreve tal sentença I
S8o esaaa as demonstraçõei

era todo o município, uma | Dona governador daquelle
chuva torrencial, que deu estado;
para encher açudes, nunca I que em Aracaju corre o
menos de 30. I boato que deixará a política,

Dando conhecimento aos retirando-se á vida privada,
nossos leitores de tão aus-;° desembargador Gailher*
plcioso facto, folgamos de me de Campos, senador
dar as novas do inicio^do federal;
novo Inverno. A tomar pelo! q«e íôram destituídos dl*
seu principio, deve ser elle, versos chefes políticos do
superabundaníe.

For não ter sido posai*
vel sahir hoje, deixamos
para o próximo numero um
artigo sobre Attestados de
residência, firmado pelo
nosso companheiro de re-
dacção José Aguiar.

Delicado cartão nos foi
endereçado pelo snr. José
Á. Paiva em que se despe-
dia d'esta redacção por ter
de seguir para o interior do
Estado, e agradece aspa»
lavras que merecidamente
lhe dirigimos d'estas colu.
ninas por oceasião da sua
chegada a esta capital.

O snr. Paiva é represen-
tante e propagandista dos
produetos do Estabeleci-
mento Industrial—Pharma*
ceutteo—Souza Soares.

Agradecemos a gentileza
do snr. Paiva e fazemos
votos para que seja bas-
tante feliz na sua viagem
e negócios.

Pura poder manifestar»
se sobre diversos habeas.
eorpus que lhe foram imoe-
tradoB, o supremo tribunal
federal resolveu pedir in-
fdrmaçOes ao governo da
Republica sobre a expedi-
ção de forças federaes para
Magé e Santa Maria Ma-
gdalena, no estado do Rio
de Janeiro.

PBODUOTO PBRFEITO -Oomo
preparado phtrmaceutico a lCmui-
siij de Scott 6 r«coDhecid& cumo
produoto perfeito.

Veremos o que diz o distineto
medloo de Santo Antônio du Je*
Bus, Bahia, Dautor JoSj L.-ite de
Bittencourt Calassani, sobre este
preparado :

1 Attesto sob f ó de meu grío, que
tenho empregado em minha clinica,
a Emulião de 8cott, sempre obtive
os melhores resultados ponivuli,
principalmente nos casos de rachi-
tiamo 3 de moléstias das vias res-
piratorlas».

SlCyAUDIilOlUig
CluB y^ilifar

da Gtaarda Nacional

De ordem do Snr. Co«
ronel Guilherme Studart
da Fonseca, Presidente, fa-
ço saber aos srs. sócios
que ainda não pagaram os
cinco mil réis, para a for-
mação do pecúlio á pagar*
se pelo fallecimento do
sócio João Samico, que
lhes fica marcado o prazo
improrogavel de quatro
dias á contar de hoje, para
effectuarem o pagamento
sob pena de serem elimi-
nados pela Direct.iria em
sessão do dia i3 do cor-
rente mez.

E, para que chegue ao
conhecimento de todos la-
vrei o presente que será

publicado pela imprensa.
Fortaleza; 10 de Janeiro

de 1910.
Porât10 Cândido de Lima»

OapltSo, 1? Seoretario,

Garantia da Amazônia

Esta importante SOCIE-
DADE DE SEGUROS MU
TUOS SOBRE A VIDA,
cujas tabellas são as mais
módicas possíveis deante
das vantagens dos seus se-
guros, quer de sorteio quer
sem elle, faz ainda EM'
PRESTIMOS AOS SEUS
SEGURADOS sobre a res-
pectiva apólice e mediante

juro módico annual. .
Procurem informações na

Agencia, á Praça do Fer-
reira n? 18.

Ctsimiro Mêntênegro
Representante geral neste
estado.

Casa

O prefeito municipal do

interior.

Está entre nós de passeio
districto federal prorogou o nosso sincero amigo e leal
para 1910 o orçamento que correligionário major An-
esteve era vigor até hoje. |tcnioFigueiredo,fazeadeiroEsse acto importa no'8obre a serra de BiturUé.
não reconhecimento do' Nosâos aüôCtuosob cum-
novo concelho. ... .4 primentas.

Tivemos hoje o prazer
de abraçar o nosso prezado
amigo, Francisco Correia,
correligionário dos maia
decididos, residente em
Maranguape.

Veio a esta redacção em
visita o noBso amigo e dedi*
cado correligionário coro*
nel João Nogueira de Frei-
tas Costa, commerciante e
real influencia política em
S. Bernardo das Rusas.

Mu;to gratos nos ccefes-
satnos pel- üi&tracção.

Aluga-se a casa n. 5,
rua 24 de Maio, com
grandes commodos, jardim,
gaz encannado, etc, a tra-
tar com Rodòlpho Theo-
phllo.no Boulevard do Vis-
conde do Cauhype, n° 4.IMF

Vende-se uma no Bo u.
levard Visconde Rio Bran-
co, confronte a Estação de
Bonds, com bons commo,
dos para família) cacimba-
banheiro, tanque de cimôn-
to e quintal com fundo
correspondente.

A tratar na Kua Floriano
Peixoto, n? 81, com José
Victute Barroso.
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CUBA' MÚlOTáSA8Ã0BE áa MULHER
TOSSE ? BROMIL ™ AXfHE'BR0NCH'
BorO-BoraCÍCa <atra feridas reteldes e dafÉ?òl

j.aboratorio-2)audí 4 üagumlla-Eio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

l!)' HHimqueMe prova com o conceito rte médicos
A"ti>i)io Moudt-8 Ua BHva, fU.uti.r cm uiadiniua pela Faculdade
da li -hiu.

Attesto qi-o tendo empregado o inedioamonto Brcnü em troi
oaBOB ^e bronohito, obtive Bempre reBulta^oa 6orprehendeno,e
pelo quo aconselha a todos ob meus olientos o uso do supra o*
tado medicamento, não BÓtnente nos cebob de bronohite. comi
menino noa de aathma e outraa ufiooçõeB dua vihb rotipiratoriaa

ParaHyba do Norte 24 de setembro de 1909, -Dr.Antoni
Mendes da Silva

Dr. Jobó de Barros filho, diplomado pela Faculdade de roe-
dicina do Rio de Janeiro med''co da Sanra Case de Misericórdia
do Rooiie, eto:

< Attesto ter empregado com magníficos reBult«dos,em nu»
merosoB doente* de minha olinica, o preparado pharmaoeutioo
denominado «A Saúde da Mulher», de effeito maravilhoso
como regularisador do fluxo oatamínal.

Reoiíe, 21 de AgOBto de 1909.-Dr. José d« Barros
Filho.
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Obi «ji Poderoso
O óleo de fígado de bacalhau nao contem

princípios activos como propalam alguns fabri-
cantes de medicinas secretas. .

É um alimento como o leite e os ovos, por
exemplo; e da mesma maneira que a ninguém
que tenha que alimentar-se com leite e com ovos
se lhe oceorreria substituir estes alimentos com
cousas que se dizem conter seus principio*
activos, assim aquellas pessoas que para nutrir-
se e engordar têem por necessidade que tomar
o Óleo de Figado de Bacalhau, devem de tomar
o mesmo óleo e não esses preparados secretos
que se dizem estar compostos de seus princípios
activos.

A parte nutritiva do Óleo de Figado de
Bacalhau, é dizer, o que tem no óleo que forta-
lece e engorda, é a gordura que o óleo contem
em sua combinação.

É, por tanto, um engano dos doentes tomar
vidros e mais vidros d'esses preparados que se
annunciam como preparações sem sabor, com-
postas dos princípios activos do Óleo de Figado
de Bacalhau, as que não cõntêem nem uma só
gota do Óleo e não são outra cousa que misturas
de substancias extranhas a elle, nas quaes pre
domina o alcohol e que carecem em absoluto
de todas as propriedades que têem feito do Óleo
de Figado de Bacalhau o alimento mais pode-
roso que existe.

Os doentes atacados da Tísica, da Anemia,
da Escrofula, Rachitismo e outras affecções que
exigem o uso continuo do Óleo de Figado de
Bacalhau, como alimento, devem sempre tomar

Emulsáo de Scott
que está composta do óleo mais puro
e que tem sido recommendada por
mais de 35 annos por todos os medi-
cos do mundo como a única forma
em que se deve tomar o Óleo de
Figado de Bacalhau, por ser assim
melhor tolerado pelo estômago mais
digerivel e mais assimilável.

SCOTT & BOWNE, CMmico*. Uon York

t*^*»***»**^*******

HOTEL BATURITÉ
de Isaac Pinheiro

Sob gerencia de JUYEHC10 BR1T.T0
BATURIT^-PUTIU'

BaturltMlspõe sfe£ &*&£*££ 
* " 

*,„ p/incipae. da serrade Ba-

Tpm Dor divisa: no^wv - —

SopoPrcLa.oS hospedes todo o conforto pos-

¦ de fgR&s&i Tzx?:&™rz
de um completo sortimento de *«^1^
melhore, fabricantes, assim como MASSAS ALTMBNT

CIAS e BOM LEITE de vacca no curral.

BATUR1TÉ-PUTIÚ

Bod, TolegroPWco-.€HotelBatarit«i

? I Instituto Chaves
INTERNATO e E XTBRNaTO

-DE-

II Ti;II Primaria Üitt
QUIXADÁ' —E. F. Baturité

CHECADA
BATURITÉ'—PUTIU'

Para o 2? anno lectivo deste Instituto ac
ceitam se alumnos internos, semi internos,
e externos. A epocha começa em 7 de ja»
neiro e termina em 30 de novembro

A matricula abre-se em 25 de dezembro,
assim distribuídas as classes: V j£

Curso Infantil, de 6 a 8 annos de idade. 
JJ

Curso primário, de S até 14 annos. ,j$*

Curso secundário—não ha limitado de "V 'f

idade. " 
, 

J**
, 0 ensino secular é Uvre, sendo facultati. J$*

vos o religioso e o militar.
O curso secundário comprehende o i?e

2? annos do curso gymnaslal.
O curso noctumo destina-se a maiores

de i5 annos, receberido-se alumnos quer
para o curso primário ,4uer Becundario.

O corpo docente administrativo se com-

põe de professores de reconhecida capacl*
d^de.

CONTRIBUIÇÕES:

Francisco Martins da Silveira, (CHiCADA) avlsa
ao publico era geral, que tem sempre de promptidã0
BONS CAVALLOS para alugar. Também se enca
rega da conducção para qualquer ponto da Serra d
Baturité, Inclusive Canlndé.

Garante modlcldade nos preços
BATI) RITE'-PÜT1Ü'

tma^vmmmaa

Curso elementar T5o$ooo por trimestre
c complementar i6o$oooidem.

Sem mais obrigações de qualquer natu-

G. CHAVES, direetor.

# H

%

$
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Mutuaria Cearenst }

94—Convido aos Snra.
sócios para fazerem a en-
trada de dez mil réis

2 (10$000), para formação
S do pecúlio do sócio assassi-
A nado, em Camocim, Fran-
X cisco Nelson Chaves até o
A dia 18 do corrente mez e
A dessa data a 28 do mesmo

aggravada com a multa de
25% (12$500), e seráeU-
minado o que não satisfizer
a dita entrada nos prazos
estipulados, ex-vi dos arts.
14 e 40 dos Estatutos da
mesma sociedade.

Secretaria da Mutuaria
Cearemse, 3 de Janeiro de
1910.

O Secretario
Manoel Jorge Vieira

laboratório pharmaceutico
»&on%aga

RUA FORMOSA N» 80 -OEA R A
&ws

ESPECIALIDADEJS DA CASA
KllxlrEatomacal «Pi-

ala» Di|jeatlvaa—São os
melhora» remédio» pwa w moi»"t»8
do istomago.

C»d» frasco do Elixir acha-se en-
volto em um folh«to contendo nume-
roso» attestadoi de médicos de
doentes radicalmente cnrkdos.

Estes dois pro duetos foram prt-
mifcdos na exposição de Chicago.

Quina Goniaga-Tônico
podarosiasimo. Empragado com iu-
ccesso nas convaleicenças o em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganiam», principalmente utantmia,
chlerae, flori* brancAt, falti ou
irrtyularidad» d* m*n$trvofâo.

Vinho ara«»iio-cr«oso<
to-phoayhatado—Para com*
batar a bronchita chronica e a tísica
pulmonar é um remadit soberano.

moléstias das vias respiratórias—
Tosses rebaldes, coqualucha, asthm ainflnema, etc. Substiiaa com vacta-
gam a xarope da Rami.

Q-lanberina.—PurgatWo sa
Uno, de effaito rápido e suava ;afí»
cai nas aff*c«5as do estômago, figado
e intaitinas. Indicada nas fabrea
gástricas, aongeaUas e -prisão da
vantre, etc.

ÜOHaina-dôr,— Para fricçSa
contra dores rheumaticas e nevtal
gias de qualquer natureza. Optima.

Qottaa anti-odoxataJtri
caaRemedia lafalüval contra iif

ii ientt.
Injeoção axatibíenòi

rba§;ica.—Cura '••n pouco tampu
blanonhagia* recentes on chrocicak.

Xarope» da Oib«rt.~Aopulmonar e um reuwai» auuerauo. —— rr . —-»»'-•»».•—*»»•
Não ha tisica principianta que resista Mjpnuitico muito conhacido. Igual
do MU emprego aa «"narailo fraaca».

"Vinbo iodo

Collegio Colombo
Rua 24 de Maio n°? 92

94 e Assembléa 72-88
Reabrem "Se a 7 de Ja-

neiro próximo vindouro as
aulas dos cursos infantil
primário commercial e
secundário, (1? e 2? anno)
deste estabelecimento de e»
ducação e ensino.

Acceltam-se alumnos In.
ternos seml-lnternos,
externos.

As pessoas que deseja*.
rem os estatutos deste es-
tabelecimentopoderão pro*
cural-os na Secretaria do
Collegio ou na Livraria
lAraujo.

O Direetor
lTraiicisco Gonçalves

!6—12—O9.

r taxmlco
pboapbat&do Reoonstituiute.isgi
Succadaneo do óleo de figado de
bacalhau e das amulsõea desta óleo.

Xarope lodo-tauníco
pboapbatado.— Kspoci&i para
:reanoAS.

Vinbo « IClixir de noa
de leola Tônicos e reoonstituintas,
Indicações: deprenõu nareoiaa,
fadigas por excesso de trabalho, en-
fraquacimanto da coração e qualquer
tstado da fraqueza.

Peitoral de Jucá com-
poato—Approvado pelo instituto
sanitário do Rio da Janeiro. Pode-
roso ramadio contra as molastias do
apparalho respiratórioBronc Mt*t,
ficsrws ie umgut, rouQUiAáQ, «te.

Xarope' antinervt «o.
Muito aflicai nu moléstias nervosas:
tpilipiia hyturia, pálpit*sõt*,
asannias, etc.

ao praparado francês.
IClixir de ferro era;otJt

incontinencim

Paseirã Perdida1 Charutos
Perdeu-se na noite de 1?

do corrente, nos salões do

palacête da tPhenix Cai
xeiral» ou no terraço do
me3mo, uma pulseira de
ouro, por occasiSo do sarau
ali realizado naquella noite.

Pêdè-sè a pessO^que en*

^ASM lutaria Cearense
gana Ce-tral Mfé^^&B^íSSS
Pinto de Mesquita ou nou ¥te[ilUt Rê> 6250$000 ai
«Banco do Ceará» ao Snr. niBtr0 91°, pei0 faüooimento de
PORQuim Magalhães. sou marido Joaô Jeronymo de
1 n 

3—1—1910 lÇ!«*«i

pOOCK
Preços sem competência
Commercial, Biamarclc-
Cecy, Amaaonia, Ga
lentes, Piratas, Estima"
dos e Capricnoaos, —en
oontram-se na Tabaoaria do
Salão Cearense —

Praçado Ferreira n? 26

Elixir deantipjrrina.—
Contta íebrea • navralgias. B! o re-
madio de todas ai dores, Não irrita o
estômago.

Xarope de iodnreto de
cálcio e extracto de no-
yueira. Empresado; ctm muito
proveito contra o lymphatismo, ea-
crofnlas, glândulas enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rneumati-
co.—Cura em pouco tempo qnalquer
rheumatismo agudo ou chronico.

Xintora de aalaapar-
rilha composta.—IndicaoSas:
moleitiai di pellt a todas as que de-
pandem de vicio ou impurexa do
tangne.

Mistura anti-astlunati-
ca.— E' o remédio maisefficascon-
*.ia a aithma, e por Isso o mais pro-
curado.

Xarope de broaaofor-
«tio composto.—Mui uüí nas

nado.—Indicações: „..»„„„„„.
de urina, pollurfei nocturnái, ki-morrâçisi uttrinai, etc

. Xarope de iodurtto di pitai*»• i gtneiana $ Xaropi di ifiu.rete dtpotattie $ de catcat di laran.
/as àmarfa$.

Preparados com iodnreto depotai
sio puro. Indicadoi em todos ocasos em se fas mister a medica eaioduada.

Xarope peitoral cal-naantee expectorante.—
Gomo seu nome indica, acalma a tossee promova a expectoraeie do oatai-rho pnluoaar.

Pilulas contra JaeaídãTã—Sio de effeito certo e seguro contra
as febres iotermlttentes, palustres «a
•eiiti.

P6 contra corj-aa.—Abot*
ta qualquer daíluno. Usa-se as pitada!como rape.

Xarope de proto-lodureto da
ferro de Dupasquier.

Xarope de acto-phtaphata
de cal.

Elixir tridi|reatí<ro. Sa-
batíkue o elixir de Tiiy.

Elixir depancreatina.
Elixir de pepslna,
aDriohosjreneo, O milhoi

tônico para o cabeflo.
Afcfiia de Colônia ene

perfina. Rivalisa com as m«
lhores marcas estrangeiras.

Pó de arroa finíssimo a sua
Temente perfumado, branco e cor dsj
rosa,

X na e Pos—dentlfrkios. De
•infectam e perfumam a bocea, con-
sorvam e alvejam oa dantes e foitale-
cem as gengivu.

Tinta para marcar roofa. lide*
levei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci*
mento, um completo sortimento de drogas, produeto*
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceutlcas naclonaes e extrangelras mais reputada 1

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu.
tico são confeccionados com produetos puros recebís
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prdudos pharmaceuticos
~DE—

Primeira qualidade

11
anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. MO*
RUIR A DA
ROCHA-con-
tra o rachltísmo

do DR. ASTROLA
BIO PASSOS—In-
falllvel nas bronchi-

tes, coqueluche, 1 nfluenzajjtosses rebeldes, etc,
Xan pe k Jucá e Iromotaio

Astbmol
para combater a ASTHMA

do Pharmaceutico J. B.
de Hollanda Cavalcanti—
preparado exclusivamente

Xaoje íe Cãtaa Se Nep de J; B-de HolUnd"
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue.

pilulas de Cerpma z germes DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias.

Tfiymol Wulax-DR- MOREIRA da ROCHA—
curam hypohemla—-vicio de comer terra (geophagia)

Depilatoriò Brasil de J- B-
valcantl—o melhor exterminador
nhecldo.

de Hollanda Ca*
de pellos co-

<Pikla* (Searenses ^cK^SV'
^Êarmasía JÍ)ollanda.

RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

/-?nçi per/ume—RODO
Recebido directamente da usina em Paris, em

Aidros de 30 e 60 gramaB.
Preços sem competência. O maior deposito do

mercado na

MERCEARIA
Rua <Io Senador Pompeu n

ÁLVARO
78,

AO COMMERCIO
Kscriptorio <Ie Connnis-

hõch, Oonalg-uações,
Representações, A*

genciaa etc.

CAMOCIM-GEARA'

Severino Martins de Athayde

<f PABRÜCâõE
sV^~ " r Jj,

|HDEF<.Tg>.t6l>?j--'V~^7FRANKSr—:%
Chamo a attenção de todos que

estamos em estação de calor, o faço
lembrar-vos que no praça Caio Pra*
do n- 5 (Praça da .86) tem um.ifa*
brioa de redes denominada—IKAUiii-
MA, de Manoel Franco, que fabuca
redes com manipulação especial, que
fazem baixar o centígrado de 80 a
20, obtendo os que comprarem redes
nesta fabrica, uma dormida oguaea
as noites do Paraná : Recommendo-
vos que não se enganem são aa redes
Marcada» de Fostãotambem as e as de
linhoa bordada no próprio tesoume
85o estas maroas que fazem as deli-
cias de uma noite em pleno verão.

Outrosim, faço sciencia, que em sua tinturaçao é ><U^o a
maoeraoao de alface, e é com esta tinturaçao ohim.oaqoe posso
garantir-vos que oa que dormem em rédea manipuladas na fa-

brioa de rédea IRACEMA não aoffrem insomnia e expen-
mentem.

Praça da 8é xu 5-7
MANUEL FBANCO

acoeita representações de qual
quer ramo do oommeroio, me-
dian.o módica oommissão, fra
zendo tpdas as despesas do via-
gom.inoluBivo telegrammas, por
sua conta, salvo ossos extraor*
dinarioa. Enoarrega-se também
de cobranças e liquidações cora-
meroiaeB amigável e judicial-
mente. Ã.lòm da zona sorvida
pela Estrada de Ferro de Ho-
oral só aooeita negócios até a
praça da Parnabyba. Não bo
responsabiliza pelos estragos
das amostras de valor, que ue*
rão Bompre liquidadas no pon-
to terminal daviatjoiu Autgo
viajinte, com longa pratica de
commoroio o vasto conheci*
mento detoda a froguez;a dos
longares onde tem do trabalher
julga-se bilitado a teiv.rbeui
aos quo honrarem •""u com u«
suas representações A oum-
missão será cobrada de acjro-
do oom o artigo e nas condi»
ções que foram previa mente
oontraotados.

Escriptorio: praça
da ESTAÇÃO-Camocim
•—Ceará.

Eudercço tel»g-raphico •

Athaydt.

Sio-rtm Hftint da Ath&-\

B

Jnstituto jVíiguel Jorges

í Leite Maltado de
HORLOK

Um alimento perfeito para creançae.convalescen
tes e viajantes

PARA CREANÇÀS—O Leite Maltado de Hor-
Hck suppre todos os elementos nutritivos para o per-
elto desenvolvimento das creançàs e as que se criam

com este preparado estão livres do cholera infantum,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos produetos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa immediata fiscalização, e é todo

pasteurisado.
O Leite Maltado de Horlick é ura alimento puro.

preparado de leite rico e cheio de creme, com extra-
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predi-
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apenas
em addicionar água. Não é necessário ajuntar-se a esta
preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar,

PARA ADULTOS—O Leite Maltado de Horlick

produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe«
rior ao café ou cháj e pode substituir, em todos os ca-
sos, leite ou creme. £' um alimento nutritivo, era caso
de dyspepsias ou estômago fraco. £' a melhor diera\
para convalescentes, mães que estão amamentando, pes- j
soas velhas, e produz os melhores resultados em febres -
e moléstias debiütantes.

A.* -renda naa drog-ariae, pharmacias e casas
de comestíveis

Atente pi IJ. Christopli Company,
RUA GEMERAL CAMAEA.n? 145, Rio de Janeir<>

a>

Para o 11? anno lectlvo deste estabeleci-
mento a iniciar-se no dia 7 de Janeiro de
I9IO, recebem-se, desde o dia 20 de Dezem»
bro próximo, alumnos internos, semi-internos
e externos:

de CURSO INFANTIL, 'desde 5 até 7 -.anos de idade;
du OUKBU PMMA/ÍIO.desde 7 até 15 anuos;
de OUKSOiSlSCUNlMUlO, até 15 annos sendo Internos ou

¦eml-inUjruos;nãü havendo limitação de Idade pata os externos,
O ensino militar é obrigatório no lnterntto e independente

deconuibuiçtlo especial; faoultativo para os semi-internos e
externou, os quaes pagarão uma pequena mensalidade. Ensl-
no religioso facultativo. O curso secundário comprehende oi
dois primeiros annos do programma gymnaslal e uma serie de
aulas avulsas.

Hasmde em cada gota de

n? 24.RUA SENADOR POMPEU,

DIRECTOR, Odoriço Castello li ranço.

26 de Novembro, 1909

ã

êlixirde Carnahuba Composto
Approvado pela lúxma. JUNTA

C1DISXRAIL. de

FORMULA DO PHARMAOEUTIOO

Hygiene

JOÃO FRAHGISOO SAMPAIO.
Preparado escrupulosamente por

H0TEL-S1NHA'
Ba*uritê-Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e com modo para famU
Ua, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos princlpaes da Serra : —Pacoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE,
MODICIDADE.

Mw 3> da
(SUCCESSOR)

@osía

Üü
Tônico reconstituinte e um deliclose preparado

de FÍGADO DBS BACALHÁO-8EM OLIDO

Melhor que os antigos preparados de óleo de fi-
gado de bacalháo e eraulsões para restaurar a saúde
as pessoas idosas e creançàs rachiticas, pessoas em
estado de enfraquecimento e depois de enfermidades
mais ou menos graves, constipações, tosse, bronchites
e todas as moléstias das gargantas e dos pulmões.

Cada onça fluida VINOL contém 4 grãos de Pe-
ptonatode Ferrp.Este preparado é absolutamente isento
das .matérias gurdurósas, do óleo de fígado de baca«
lháo, sendo portanto agradável ao paiadar.

Acha-se á Venda nas pharmacias e drogarias

AGENCIA GERAL NO BRASIL:

PAUU CHRISTOPH G0MPAHY
145; ma GeiiBral Camara-Bio He Janeiro

AYIS0
Comprara-se copos

prata do Porto na
de

C«*m> Mcslsno

Çipios Vermifu

O ELIXIR DE CARNARUBÀ COMPOSTO, è o mais

poderoso medicamento contra a impureza do sangue.
Cura radioalmente a syphylis em todas aa suas mantfea-

K' applicado no Rheumatiamo. Moléstias cutâneas, Cha*

gaa, Uloeras, Feridas canoetOBas, Boubas, Gomma, Manohaa
a pelle, Dartroa, Empigens, Herpes eto,

Sua longa existência
meihor attostado-

e sua grande procura sao o seu

—BB

Deposito. Pharmacia Cental—BÀTÜBITK
JOSÉ' FURTADO

de
Vieira & Companhia

Recife
Este comprimidos alem

de produzirem suave efteito
purgativo, expellindo cora-
pletamente os vermes in.
testlnaes, tem a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creançàs e adultos.

Quem os tiver, não pre-
ciza mais recorrer ao óleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia, pois esse novo
medicamento—velo substi-
tull-o com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efíicacia!

A venda em todas as
pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará
Pharmacias:

PASTEUR E NORMAL.

de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa era pou

cas horas a mais rebelde
nèvr algia ou enxaqueca
acalma em poucos raoraen*
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me-
dicamento,a cBromocofea»,
bastante conhecido no arse*
nal theurapeutico.

Não ha quem soífra mais
daquellas moléstias, tão
incommodativas, se fizerem
uso da CEPHALINA.

A venda em tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal

r* UPERIOR Vinho
Ginipapo, fabri-

cado na Aratanha,
vende-se na Mercê-

arla CRUZEIRO DO SUL

8 
de
cad

SvNrW^W.

M
B. M.—ensina francez, in«
glez, italiano, latim, conver*
sação desde ai? aula.

A ,lractar com elle n-
drogaria Osvaldo Stndart

P^OSTES^de-pelúcia 
recebeu

a tt£KC£ARIA UlbD&B&ANDQ

(jepEalma
(BROMOCOFEA)

Vieira &, Companhia
(Recife)

Especifico poderoso e
soberano, contra as dores

1910
POSTAESpara felicita-

ções do novo anno na Mer*
cearia Hiidebrando.

»6s Festa*
LINDOS POSTAES,

na Merciaria Hiidebrando.

Festas Boas
POSTAES, na Mercea*

ria Hiidebrando,

ANNO NOVO 
'

Novo anno
ATRAHENTES POS.

TAES, na Mercearia Hil«
tdcbrando.

1
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